AVES SEM NINHO


(Pelo espírito de Jésus GONÇALVES)





1ª PARTE





Capítulo I - O Retorno


1- O dia limpo e calmo, na casa que denota simplicidade e pobreza.


2- Um jovem que bebera muito, ao acordar tentava se lembrar dos acontecimentos. 13/14


3- Comprara sua casa a preço justo. O pai de sua noiva veio desfazer o enlace. No bar descobrira que ela tinha outros interesses. Bebeu e jurou morte à eles. Órfão, foi pego pela condessa de Montpellier que esperava seu esposo para ficar com o menino. 15/16


4- O conde volta da segunda cruzada. Ela com paciência, contou ao marido como o menino chegara ao castelo pedindo para cria-lo, ele concorda, mas uma apreensão lhe dominou o íntimo. 17/18


Capítulo II - Dúvidas


1- Um ano se passara e aos poucos o conde Ricardo deixou-se envolver por idéias malsãs, tornando-se rude, desconfiando da esposa. Achando que o filho era da condessa com o duque de Bouillon, que fora seu rival no amor dela. Começou a investigar com os criados. 19/20


2- Nada conseguiu apurar contra a condessa. Passou a tratar a criança com frieza. O menino crescia forte e sadio. 21/22


Capítulo III - Nascimento de Lucas


1- Algum tempo depois, após vários anos a condessa estava grávida.


2- As crises de depressão de Ricardo foram se reduzindo com alegria de ser pai. A condessa agradecia à Deus a mudança do marido. Ricardo volta para a guerra. 23/24


3- A condessa era grata a Deus por ter dois filhos. Falava sobre Jesus e sua  parábolas a Pierre e seu filho Lucas. Ricardo volta da guerra. 25/26


4- O conde sente repulsa por Pierre. A condessa tenta convencê-lo a conhecer melhor o garoto que seria conquistado por ele. 26/27/28.


5- Ricardo concorda com a condessa Louise. Aos poucos as brigas foram rareando. O tempo foi passando com tranqüilidade no castelo Montpellier. 29/30


Capítulo IV - Expulsão do Castelo


1- Passaram-se dez anos. Pierre e Lucas passavam o dia caçando nas florestas. Estudavam juntos. Certo dia ao passar pela aldeia conheceram uma garota, que não deixara que a mãe a espancasse. 31/32


2- Lucas na volta ao castelo começa a falar da beleza da jovem, Pierre fica com ciúmes. A partir deste dia algo se rompeu nas relações de ambos. Voltando da terceira cruzada Ricardo pega Pierre brigando com Lucas, expulsa-o do castelo sem nada. 33/34


3- Pierre recebe um bilhete de sua mãe dizendo que o amava. Montou em seu cavalo  e deixou o lugar. 34/35


Capítulo V - Os Salteadores


1- Pierre, após sair das terras do conde parou para descansar não conseguia entender como chegara a briga. A interferência do conde e sua humilhação. 36/37


2- Sabia que sua mãe adotiva o amava. Ao começar a sonhar, via-se como guerreiro poderoso, dizimando criaturas inocentes. Percebia a relação entre as criaturas do sonho e de sua vida atual. Estava indeciso, não sabia, para onde ir? Que caminho tomar?? 38/39


3- Foi para o norte. Cansado dormiu numa estalagem. No dia seguinte seguiu. a noite chegara sendo atacado por dois homens que levaram tudo deixando-o desacordado. 40/41


4- Acordara de dia a cabeça doía. Pierre apesar de  exausto prosseguia com vontade férrea. Dirigiu-se a uma carroça, mas ao aproximar-se apagou. 42  











Capítulo VI - Joachim, o Judeu


1- Pierre aos poucos recobra a consciência após duas semanas de febres e delírios. Joachim, um homem de sessenta anos, cuidava; sem perguntas, sem cobranças. 43/44


2- Iniciava-se uma nova etapa na vida de Pierre. Abrindo ao acaso, Joachim leu as anotações de Mateus cap. V. 25 e 26, o fez chorar. 45/46


3- Pierre conta sobre sua vida. Joachim diz que sua esposa morreu repartiu a herança com os filhos que o abandonaram. 47/48


4- Tudo que acontece esta previsto nas leis de Deus - Joachim prossegue - Uma conclusão é que não vivemos uma vida só. Não vês as plantas que renascem a cada estação? Pierre ficou pensando nos sonhos que tinha. 49/50


5- No aconchego do humilde lar do judeu, aprendia Pierre a amar a Deus e os semelhantes e a conviver com a natureza. 51/52


Capítulo VII - Morte de Joachim


1- Pierre encontrou o velho caído no campo. Levou-o com todo cuidado a casa. 53/54


2- Joachim propõe a venda do terreno a Pierre de maneira que os filhos não tivessem como tomá-la de volta. 55


3- Após vender a propriedade a Pierre sua saúde só deteriora.


4- Havia partido aquela alma simples e pura, deixara enfim o casulo do corpo, voando para o infinito. 56/57


Capítulo VIII - Reencontro


1- Acostumou-se à solidão e a fazer tudo sozinho. Tornou-se calado e introspectivo, a força de não ter com quem conversar. 58


2- Os anos a  haviam modificado fisicamente; tornara-se mais bela, mais mulher, crescera e já não era mais aquela menina magra. 59/60


3- A chuva caia pesada e Pierre não teve como ir a vila.


4- O velho disse-lhe - Minha mulher morreu. Mudei-me para cá com minha filha. 61/62


5- Levou o velho Antoine que estava bêbado, para casa, com intenção de conhecer a filha Marianne. 63/64 


6- Pierre janta na casa de Antoine que o convida a voltar. Após Pierre retirar-se, Marianne recrimina o pai. 65/66


Capítulo IX - Novos Compromissos


1- Estava para completar dezessete anos e nessa idade as moças já estavam todas comprometidas. Começa a envolver-se com Pierre.67/68


2- Que coisa estranha! então será que existem realmente outras vidas? Embalada por esses pensamentos adormeceu quando iniciava o alvorecer. 69/70


3- Pierre e Marianne sentiam no profundo do ser que não era a primeira vez que seus destinos se cruzavam.


4- Nos dias seguintes amainada a tormenta, tudo voltou a ser o que era antes. 71/72


Capítulo X - Os Convidados


1- Os Montpellier preparavam uma festa e esperavam-se visitas importantes. O casamento de Lucas viria restaurar a riqueza um tanto abalada dos Montpellier. 73/74


2- Tardiamente me arrependi do desentendimento que tive com Pierre, mas já é tarde. Papai o expulsara de casa e nada o faria voltar atrás na sua decisão.


3- E Pierre? O que aconteceu com Pierre? - indagou Louise sob violenta emoção. 75/76


4- Lucas, cheio de vida e entusiasmo, venceu diversas pelejas, para alegria dos pais.


5- Em pé, sua figura impressionava. Avantajado de corpo e possuindo elevada estatura o duque de Bouillon assustava as pessoas.


6- Percebera as intenções malévolas daquele homem terrível. Se o senhor de Montpellier soubesse que fora insultada dentro de seu próprio lar defenderia sua honra a qualquer preço. 79/80


7- É com muito prazer e sumamente honrado que unimos, através de um acordo matrimonial, nossas famílias, consolidando a amizade que nos une. 81


Capítulo XI - Montmorency


1- A condessa Louise era muito só. Restringia-se aos afazeres da casa e aos cuidados com o marido e o filho. O conde Ricardo, não era dado a conversas e Lucas tinha outros interesses. 82/83


2- Louise não quisera preocupar a amiga, mas seu coração estava oprimido por dolorosas impressões.


3- Com lágrimas de infinito júbilo a escorrer pelas faces, Louise desejava que a entidade permanecesse ali, junto dela. 84/85


4- Quem é a beldade que escondes entre esses muros e que acaba de deslizar entre as árvores do parque? Lucas perguntou a Charles. Marianne, "monsieur" responde ela. 86/87


Capítulo XII - Marianne


1- Charles sentou-se, colocando a cabeça no regaço de sua mãe.


2- Clarissa lhe diz - Meu filho não tem passado desapercebido à tua mãe o interesse por certa jovem comprometida... Dize meu filho: O que tua mãe não faria por ti? 88/89


3- No dia seguinte Charles e sua mãe deixaram as dependências do castelo rumo à aldeia. Vão a casa de Antoine e Marianne. 90/91


4- Perdida em cogitações íntimas, ainda ouviu a condessa Clarissa que perguntava: -Teu pai fará objeções em trabalhar no castelo?


5- Esta é a jovem sobre quem te falei Louise. Será minha dama de companhia a partir de hoje. 92/93


6- Parece-me familiar a tua fisionomia, o teu sorriso, os olhos... disse Louise a moça.


7- Marianne veste-se de maneira a ficar encantadora. 94/95


8- Lucas sofreu um impacto com a aparição de Marianne. Enciumada Régine, mordeu os lábios. 96/97


9- Sentia-se profundamente irritada com a atitude de Lucas seu noivo e Charles.


10- Marianne nada dissera ao noivo Pierre sobre o emprego, por outro lado a condessa Clarissa e seu filho desconheciam esse seu compromisso. 98/99


11- Marianne deu uma volta, satisfeita com a admiração que vira nos olhos de Pierre. Com impaciência aguardava o amanhecer para voltar ao castelo. 100/101


Capítulo XIII - Novas Perspectivas


1- És um homem comprometido conde. Não fica bem estares a perseguir uma simples e humilde moça do povo. 102/103


2- Via-se como uma outra jovem em lugar diferente, mas os sentimentos eram os mesmos, ódio terrível por aquele homem. De repente, nas mãos da jovem surgiu um punhal, que ela enterrou no peito do homem. 104/105


3- Sentia que odiava aquele homem, sem saber porque, e que Lucas era "aquele" homem. Suspirou. Sentia-se só. Ansiava por algo que não sabia o que era. 106/107


4- Não, a intenção dele era aproveitar-se dela. Charles falou-lhe de como estavam sentindo falta dela no castelo. Ela ouvia embevecida, sem interferir. 108/109


5- Levou a mão na cabeça, confusa e atordoada, esquecer-se da existência de seu noivo. 110/111


Capítulo XVI - Novo Pedido de Casamento


1- O conde Montmorency pede a mão de Marianne em casamento. Em nome do filho Charles. Antoine informa que esta está noiva de Pierre. 112/113


2- A reação de Charles foi terrível. Volta à casa de Marianne e ouve as explicações dela. 114/115


3- Marianne sentiu um aperto no coração. Pierre era orgulhoso, de caráter rígido. Lucas não perdia de vista o amigo Charles, sabendo do interesse que o ligava a Marianne. 116/117


4- Lucas maquinava. Precisava tirar Charles da jogada. O tal Pierre, que ele detestava sem conhecer, não era tão perigoso. 118/119


5- Lucas deixou a taberna com outra disposição, dirigiu-se ao castelo, mentalmente arquitetando seus planos. 120/121


6- Charles, que conhecia a ganância  do monsenhor queria contar com o apoio da igreja .Pierre sentiu que o ambiente estava mudado. Algo não ia bem e ele não sabia dizer o quê. 122/123


7- Pierre vai a casa de Antoine para os preparativos do casamento. Mas Antoine a pedido de Marianne pede que Pierre liberte do compromisso assumido. 124/125


Capítulo XV - Ataque Criminoso


1- O Frei Victor diz - Precisas ter forças para superares as dificuldades da vida Pierre. Confia em Deus; que não te faltará. 


2- Quem sabe meu filho? A ambição de certas pessoas não tem limites. E seu rancor era maior ainda porque, sem saber como tinha a intuição de que não era  a primeira vez que ela o traía. 126/127


3- Mal teve tempo de sair de casa, ouviu o tropel de cavalos que se aproximava. Então era mesmo ele, seu irmão Lucas, um dos acompanhantes daqueles homens maldosos e sanguinários? 130/131


4- Pierre refugia-se no mosteiro. Retirou do saco o documento e passou para as mãos do prior, que analisou satisfeito. 132/133


5- Vingar-se-ia de cada um deles. "Não te desesperes. Aceita os desígnios de Deus e resigna-te á sua vontade soberana como único caminho de regeneração e paz". 134/135


6- Branda sensação de paz o envolveu e adormeceu afinal. Neste dia desapareceu Pierre para sempre, enterrado num mosteiro. Em seu lugar surgiu o irmão Felipe. 136/137


2ª Parte





Capítulo I - O Mosteiro


1- Ao perceber que foram logrados, seus perseguidores não contiveram a cólera. Mas nada mais puderam fazer.


2- Por ele, Victor, ficara sabendo que Charles e Marianne se casaram e Lucas com Régine, após todas as esperanças resolvendo o problema da família. 138/139


3- Profundamente bom, frei Victor amava realmente o seu próximo, procurando fazer o bem a todas criaturas. Sabia compreender o problema do seu semelhante.


4- Confia em Deus, Felipe, que ele te socorrerá no momentos mais difíceis. 140/141


5- A verdade, meu irmão é que somos todos "aves sem ninho" em busca do refúgio e aconchego que só o nosso mestre Jesus pode nos ofertar. 142/143


Capítulo II - Frei Victor


1- Discretamente, Marianne o observava. As vezes seus olhares se cruzavam e ela recebia como um choque. Um bem-estar muito grande a dominava por inteiro, uma euforia, uma satisfação que não sabia explicar. 144/145


2- Charles volta de viagem


3- Porque não seria? Tenho tudo que uma mulher pode desejar. Um marido bom, um filho adorável, riqueza, posição. O que mais poderia desejar?  146/147


4- Na verdade, seria feliz realmente? Sentira sempre um grande carinho por Charles e gratidão por tudo o que ele lhe proporcionara na vida. Mas seria isso amor? 148


Capítulo III - Quando o Amor Chega


1- A personalidade de Victor, exercia influência em tudo e em todos. A bondade, o otimismo e a fé que dele extravasavam contagia os habitantes do castelo. 149


2- Marianne suspirou:


3- Ah! Irmão, como gostaria de ter essa confiança em Deus que demonstra a todo instante. Lucas não perdia a oportunidade de ficar a sós com Marianne. 150/151


4- Marianne fitava frei Victor com assombro e grande ternura dentro do coração. Tudo estava tranqüilo no castelo. Só ela não tinha paz. 152/153


5- Se ele quisesse, aquela linda dama seria sua. Mas, fiel aos seus votos e consciente de suas responsabilidades, falou-lhe: Confia em Deus, senhora. Tem esperança e tudo voltará ao normal. 154/155


6- Marianne até esqueceu seus problemas e preocupações, auxiliando na decoração dos jardins, salas e terraços. 156


Capítulo IV - Velhos Amigos


1- Marianne estava ansiosa para rever a condessa Louise, ao lado dessa mulher admirável sentia paz, segurança e um conforto que não encontrara em nenhum outro lugar. 157


2- Quando Charles chegava em casa bêbado e falando com voz enrolada, sua mãe baixava a cabeça e sofria em silêncio.


3- Marianne ajoelhou-se, colocando-se ao nível do filho e viu a borboleta, que impaciente, fazia vãos esforços para livrar-se da mão. 158/159


4- Depois de tantos anos o reencontro de Clarissa e Louise foi tocante. Abraçaram-se como duas irmãs. Louise encantara-se com a vivacidade e inteligência do pequeno Augusto. 160/161


5- Charles encontrava em Régine novos atrativos. Marianne encontra-se com a condessa Louise. 162/163


6- Ficaram ambas a palestrar por um bom tempo, matando as saudades, contando as novidades, cada uma falando de sua vida e dos seus problemas. 164/165


Capítulo V - Frei Felipe


1- Felipe sentia que cada vez mais o burel pesava em seus ombros.


2- Como "e só"?! Estas a esconder-me algo, Victor. Queres dizer que deixaste teu cargo de capelão do castelo de Montmorency? 166/167


3- Ficando só, imediatamente Felipe dirigiu-se ao gabinete do prior. Alguns minutos de conversa e convencera o superior de que o cargo de capelão do castelo deveria ser dele, Felipe. 168/169


4- Ajudai-me , Senhor, para que arranque os pensamentos nocivos que me atormentam a alma e dai-me outra oportunidade para provar que posso vencer; dizia Victor. 170/171





Capítulo VI - Rumores de Guerra


1- Felipe adentra o castelo de Montmorency, sendo recebido pelo conde. Em seu novo quarto lembrava do pai Joachim e dos dias calmos e felizes. 172/173


2- Frei Felipe é apresentado à família e convidados. Após as apresentações, passaram para o salão destinado às refeições e Felipe descontraiu-se aos poucos. 174/175


3- Creio que o conde Ricardo está com a razão, caro duque- retrucou o barão de Montfort. O senhor de Bouillon se esquece de que o nosso poderio bélico esta bastante enfraquecido pelas guerras santas e que uma parte de nossos soldados esta lutando em terras distantes. 176/177


Capítulo VII - Trama Diabólica


1- Percebendo que sua jovem amiga parecia abatida, Louise conversou com ela, aconselhando a falar com frei Felipe. 178/179


2- Já em seus aposentos, Felipe andava de um lado para o outro impaciente e colérico. "Até tu". Tu que eu considerava como meu melhor e único amigo. 180/181


3- Frei Felipe esboçou cínico sorriso na face pensando:


"- o primeiro passo está dado". 182/183


4- Tua atitude não tem explicação e exige uma reparação pelas armas.


5- O conde Henri de Drumond, que jazia no chão, em meio uma poça de sangue, já sem vida. 184


Capítulo VIII - Funerais de Henri de Montmorency


1- Seu sogro, o conde de Montmorency, a encontrara nos braços daquele homem asqueroso e por quem sentia repulsa. 185


2- Marianne despertou com gritos terríveis.


3- Dois homens quando lutam fazem uma bulha muito grande.


4- Fez outra pausa e ficou esperando a reação do outro. 188/189


5- Túlio barganha com o duque de Bouillon o seu silêncio; e vai conversar com Marianne a respeito do ocorrido.  190/191


6- Senhora, estou aqui para ajudar-vos naquilo que for necessário. Asseguro-vos ainda uma vez a minha lealdade e dedicação. 192/193


7- O jovem trovador afastou-se as mãos satisfeito. Não tinha dúvidas que ganharia a batalha. E se conseguisse o amor de Marianne, o resto viria com o tempo, pois arrancaria dela jóias, ouro e tudo mais que quisesse.


8- O duque e Túlio permaneceram arquitetando planos. 194/195/196


Capítulo IX - Sem Saída


1- Marianne, minha querida, conta-me tudo, pois preciso saber o que houve.


2- A jovem ajeitou-se, no pequeno banco, enquanto Clarissa aguardava, angustiada. 197


3- Oh! minha filha! Em que triste situação te coloquei. Tudo por minha culpa. Não deveria ter dado ouvidos aquele sacerdote.


4- Clarissa chama frei Felipe e pede explicações. 198/199


5- Naquela noite a condessa Clarissa adormeceu tranqüilamente, já com a consciência em paz.


6- Entrementes, frei Victor sofria. Não poderia acreditar que um ministro de Deus pudesse chegar a tais extremos. Consegue com o prior autorização para ver a família enlutada. 200/201


7- O conde Charles estava de pé alimentando uma ave. A um ruído voltou-se e surpreso viu Matilde. Sem titubear falou a queima roupa:


8- Vossa mulher vos trai. 202/203


9- Conta-me tudo. Numa voz que não admitia réplica.


10- Afinal - pensou - conseguira o que desejava. Destruíra a felicidade dele e a honra de Marianne estava comprometida. Nada mais almejava. 204/205


Capítulo X - Ciúmes


1- Aflorou-lhe a mente a figura de Lucas. Seria ele o rival detestado?


2- "O negócio vai mal" - pensou Túlio - Outra testemunha? 206/207


3- Túlio deixa o castelo. Logo que o avistaram, Samuel e Ezequiel se entusiasmaram.


4- Pois bem meus amigos, também tenho interesse em uma mulher. Trata-se da esposa do meu amigo conde de Drumond. Sim Marianne. 208/209


5- Horas depois Túlio chegou ao castelo sem ser visto. Jogou-se no leito satisfeito com o rumo dos acontecimentos, dormiu profundamente. 210





Capítulo XI - Lembranças


1- Frei Victor chega aos portões do castelo. A todos tratava com consideração e  respeito, para cada um tinha uma palavra amiga; sabia ouvir e desculpava as faltas com tolerância digna de um servidor do Cristo. 211


2- Frei Felipe, acompanhava irritado as demonstrações de afeto e amizade por parte dos servidores.


3- Ao ver frei Victor, Marianne não resistiu. Enfraquecida pelos múltiplos dissabores que minavam seu espírito, desmaiou. 212/213


4- Marianne foi conduzida até seus aposentos, onde permaneceu sob cuidados médicos do frei Victor, para desassossego e desespero de frei Felipe. 214/215


5- Vencerás, porque tens condições para faze-lo. Não dependes de mim. Auxiliar-te-ei, mas terás que caminhar com teus próprios pés. 216


Capítulo XII - França e Inglaterra


1- Ricardo Coração de Leão estava furioso e deseja vingar-se de Felipe Augusto. O soberano inglês tinha seus motivos. 217


2- O soberano francês, fazendo exatamente o que Ricardo I temia, atacou e tomou territórios ingleses na França, violando um acordo de paz que existia.


3- Frei Felipe continuavas as investigações em surdina. Através de confissões ia se inteirando dos fatos que de outra forma nunca chegariam a seu conhecimento. 218/219


4- Ezequiel é pego dentro do castelo observando Marianne, e é levado a masmorra.


5- O infeliz olhava o duque de Bouillon pedindo que o ajudasse, pois o conhecia e estava a seu serviço. 220/221


6- Charles entrou sorridente respondendo com evasivas às indagações e procurando esconder o que lhe ia na alma. 


7- Pálida, sentindo o sangue gelar nas veias, Marianne sorria, tentando disfarçar o seu estado de espírito para não gerar falatórios. 222/223


8- Serás punida como mereces. E evita falar disso a quem quer que seja.


9- No auge do desespero Marianne tentou erguer-se do chão mas as forças lhe faltaram. Caiu sem sentidos. 224/225


Capítulo XIII - Invasão Inglesa 


1- Ricardo Coração de Leão, desejando vingar-se de Felipe II, furioso, pessoalmente a frente de seu exército, atravessou o Canal da Mancha invadindo território francês espalhando terror.


2- Marianne despertou em seus aposentos algum tempo depois. 226/227


3- Exausta de tanto chorar e se debater, Marianne acabou por adormecer.


4- Charles por piedade, quero ver meu filho. 228/229


5- Ela realmente estava encarcerada. Nova crise de desespero a acometeu. Charles tornara-se irreconhecível, especialmente depois da morte do pai. Até certas atitudes de Charles lembrava o conde falecido. 230/231


Capítulo XIV - Ricardo I, Coração de Leão


1- De repente perceberam o ruído do exército inglês se aproximando. A situação dos franceses era difícil e esperava-se a derrota a qualquer momento. 232/233


2- Ricardo toma o castelo, porém Charles já havia fugido levando uma fortuna em jóias e ouro, deixando Marianne na masmorra. Ela foi encontrada pelos ingleses. 234/235


3- Marianne é levada à presença de Ricardo, sem saber que se tratava do soberano inglês.


4- Ela conta porque havia sido encarcerada, porém muito debilitada é levada a seus aposentos por Ricardo. 236/237


5- Não sei como agradecer, senhor, a gentileza para comigo. Recebi amparo e assistência de um temido inimigo. 238


Capítulo XV - Fuga para Montpellier


1- Frei Felipe tenta acalmar a condessa e só então descobre que Marianne ficou no castelo. 239


2- Frei Victor falou-lhe sobre a necessidade de prosseguirem com a caravana. E assim prosseguiram durante muitos dias até avistarem o castelo Montpellier.


3- A volta ao lar para Pierre, agora frei Felipe, foi cheia de emoções. 240/241


4- Estará vivo? Ignoro. Todas as evidências me afirmam que não, que já morreu na mão de ladrões e salteadores de estradas, mas meu coração de mãe sente que Pierre ainda vive e que nos reencontraremos um dia.


5- O momento era de extrema emoção e Felipe fazia esforços inauditos para não se jogar aos pés de Louise e gritar. 242/243


6- Frei Felipe e Victor voltam ao castelo de Montmorency, descobre que Charles fugiu e deixou sua mulher encarcerada a mercê dos inimigos. 244/245


7- Nossa única arma é a palavra de Deus, meu irmão.


8- Os dois adentram o castelo, porém são informados que Marianne não mais se encontrava ali. 246/247


9- Controla-te meu irmão. Busca cultivar o equilíbrio interior para que a paz venha habitar contigo.


10- Victor não estava convencido da inocência de Felipe, mas nada poderia fazer diante da resposta que recebera. 248/249


Capítulo XVI - No Convento


1- Os ingleses foram gentis com Marianne, conquanto fosse francesa. Prosseguiu com o exército inglês ajudando os enfermos. Porém muito fraca adormeceu recostada numa árvore. 250/251


2- Meditei muito Olívia, e acho que a melhor medida será entrar para um convento. 252/253


3- A jovem condessa de Montmorency, adaptou-se com dificuldade ao regime do convento.


4- Conhece Rosa no convento, que lhe conta como havia chegado lá. 254/255


5- Lançando-se lhe aos pés, Rosa abraçou-lhe os joelhos suplicando no maior desespero. Perdoa-me, Marianne, não sabia que estava a magoar-te. 256/257


6- Pobre criatura! Infeliz espírito que voluntariamente se colocava à margem da lei divina. Na realidade a infeliz condessa não estava sozinha nos seus propósitos de destruição. Ligando-se a ela pelo fenômeno de sintonia, estava o espírito de Henri de Montmorency. 258/259


7- Numa gelada manhã de inverno Marianne entregou sua cabeça para que lhe cortassem os lindos cabelos, naquele momento morria Marianne e nascia irmã Angélica, e após os votos Rosa passava a chamar-se irmã Maria de Jesus. 260/261


8- Marianne, chantageando a Madre Carmela, faz com que a mesma renuncie, agora era Madre Angélica. 264/265


9- Fala ao monsenhor que nada mudaria no convento de Sainte-Croix. Somente o fato que ele não seria amante dela, como fora da Madre Carmela. 266/267


Capítulo XVII - A Confissão


1- Apresento-vos, senhora condessa, frei Felipe, de quem já vos falei.


2- Angélica fez sinal para que se sentassem. Felipe ao reconhecer a mulher, levou um choque. 268/269


3- Frei Felipe passa de confessor a cúmplice de Angélica. Ao voltar informa Victor que havia encontrado Marianne. 270/271


4- As orações me fazem falta. Não preciso ter um motivo para rezar. Foi com o pensamento elevado ao criador que atravessou os corredores para ir a presença da irmã Angélica. 272/273


5- Angélica recebe Victor e pede para que ele seja seu confessor, e conta sobre o desejo de vingança, e todos os acontecimentos até a transformação em Madre Angélica. 274/275


6- Minha filha, retorna ao regaço do Cristo. Perdoa!... Perdoa para seres feliz!


7- Algum tempo depois ao ver Marianne já bem mais calma, frei Victor deixou o convento. 276/277


Capítulo XVIII - O Acampamento


1- Chovera durante toda noite. Os soldados tentavam retirar as carroças que permaneciam atoladas. Através de informantes ficaram sabendo que o exército inglês estava acampado perto de Évreux. Dirigiam-se ao encontro dos ingleses. 278/279


2- Lucas começa a ficar irritado com o Duque de Bouillon, Charles o acalma. 280/281


3- Charles, desde que soubera da traição da esposa não tivera mais sossego. Lamentava apenas por seu filho, mas a mãe não lhe faria falta. 282/283


O duque de Bouillon pensava numa maneira de humilhar Lucas, tolerava a presença do genro pela filha Régine. 284


Capítulo XIX - A Verdade Enfim


1- Charles acha uma peça de Lucas, passando a mão sobre a pintura, tocou outra mola e ouviu um          estalido surpreso viu a figura de Régine e abaixo dela o de Marianne. 285


O rei Felipe II era jovem, no entanto, sujeito a ser controlado por mãos hábeis e mentes lúcidas. Todos tramaram uns contra os outros. 286/287


Lucas possuía a imagem de Marianne na jóia que perdera inadvertidamente, porém nunca se aproximara dela. 288/289


Frei Felipe encontra-se com o soberano Felipe Augusto, entrega-lhe documentos. É muito grave o que consta nestes documentos e envolve pessoas importantes do reino. 290/291


Sua majestade Felipe II entrega a Renan D’Anjou os documentos. Traidor sujo! Cão danado! O que pretende fazer, Majestade? 292/293


O duque de Bouillon acusa Lucas de ser traidor. Indignado, Lucas desafia o duque, que prolongou a luta até matar Lucas com uma estocada. 294/295


Agonizante Lucas chama por seu irmão, Felipe se revela. É muito... tarde... para mim. Não deixes nossa ... mãe sozinha. 296/297


Ao abraçar Lucas pela última vez, Pierre sentiu uma emoção profunda e, sem saber como, das brumas do passado lhe veio a certeza inabalável de que em algum dia, em algum lugar, Lucas tinha sido seu filho.


Homens encapuçados pegam o duque e Túlio e os levam amordaçados. 298/299


Túlio diz a todos que quem matou o conde Henri fora o duque. Tomado de cólera, Charles desembainhou a espada e arremessou-se sobre o duque, cravando-lhe a lâmina no peito. 300/301


Após toda a confusão, o saldo desse acontecimento nefasto foi aterredor com cinco mortos. Frei Felipe, escondido entre as árvores a uma distância conveniente, observava os acontecimentos. 302/303


Capítulo XX - Sofrimento Materno 


No castelo de Montpellier, Clarissa e Louise se  apegavam ao pequeno Augusto, filho de Charles e Marianne. 305/305


Louise saía todas as manhãs, levando uma caixa de medicamentos, roupas e alimentos. Percorria os casebres levando consolação e a paz. 306/307


Louise recebe a notícia da morte do filho Lucas e é amparada por Clarissa. A dor tão grande que ela não conseguia extravasá-la. 308/309


Parece que passara a entender melhor  a dor. Demonstrava sempre ainda mais carinho nas atitudes, mais doçura no atendimento, mais calor no olhar.


Capítulo XXI - Irmã Angélica


O monsenhor relatava os acontecimentos, a morte do duque, Lucas. Pensava consigo, parte dos planos foi executado, porém Charles continuava vivo. Angélica conta os fatos a irmã Maria de Jesus que lamenta. 312/313


Angélica manda uma carta ao monsenhor François informando que antiga madre superiora poderia causar problemas. 314/315/316


Capítulo XXII - Trama nas Sombras


O monsenhor recebe a mensagem de Angélica. Fala com alguém - temos que agir. O pássaro está ficando muito audacioso. 317/318/319


Monsenhor com seus cúmplices tramavam contra Angélica. 320


Capítulo XXIII - Resgate Doloroso


Angélica estava tensa, algo temerosa do futuro, meditava em seus aposentos. Não sabia quanto tempo se passaram ao abrir os olhos três homens levam-na do mosteiro fazendo-a prisioneira. 321/322/323


Infeliz criatura! Incapaz de perceber que amontoava nuvens de ódio e rancor, revolta e maldade ao pensar quem havia lhe aprisionado. 324/325


Pierre! A quanto tempo, quantos anos não soubera mais notícias dele. Se não tivesse sido tão ambiciosa, hoje seria feliz a seu lado. 326/327


Lutando lado a lado com estes guerreiros estava frei Felipe. Tentou saber a respeito de irmã Angélica mas as autoridades eclesiásticas alegavam ignorar o assunto. 328/329


Foi no campo de batalha conseguir um salvo conduto para percorrer as prisões, mas é ferido. Encontra-se com Charles também ferido. 330/331


Felipe muito ferido é socorrido por um camponês e sua mulher. Porém seu estado era grave. 332/333


O camponês Jacques e sua esposa Claire deixaram Felipe, que seguiria a Montpellier. 334


Capítulo XXIV - Retorno ao Lar


Louise era diferente, não obstante nobre e rica, era simples e humilde como qualquer camponesa de suas terras. 335


A criada informa que há um homem muito mal caído no portão. Louise após um banho, reconhece naquele jovem sofrido o filho Pierre. 336/337


Pierre é levado a seu quarto. O médico porém, diz a Louise que só um milagre salvaria o jovem. 338/339


Louise com medo de que dissesse algo comprometedor afastou os servos de Pierre. Ele falava de acontecimentos passados, Marianne. 340/341


Em seus delírios, ele fala a Clarissa e Louise que matou Charles. Clarissa encontra entre as coisas de Pierre o coração de Charles. 342/343


Clarissa transtornada mata Pierre na frente de Louise que desmaia, neste momento Ricardo adentra o quarto e contempla a cena.


Pierre sentiu-se mergulhar num oceano de névoas densas e perdeu a noção de si mesmo. 344/345


Pierre encontra Marianne no cárcere, porém, saindo de si mesma, ela vislumbrou e gritou, horrorizada. Estava de fato horrível, vestes sujas, uma ferida aberta no peito que se esvaía sangue sem cessar.


Marianne tenta fugir por um buraco, ao ver que não dava em nada tenta voltar, mas morre por asfixia.


Capítulo XXV - Vitória na França


  Ricardo I, Coração de Leão, morre em 1200, em 1204, Felipe Augusto reconquista os territórios perdidos na guerra. Mais de dois lustros haviam se passado sobre os últimos acontecimentos. Louise tivera os cabelos embranquecidos prematuramente, porém no semblante a mesma serenidade de sempre. 348/349


Clarissa estava alheia a tudo, dependia de alguém que trocasse, vestisse e desse de comer. Ricardo de Montpellier encontrava-se enfermo. Louise ficou a meditar sobre os acontecimentos. 350/351


A verdade é que o conde tinha aversão por Pierre, por sentir nele, inconscientemente o inimigo Ciro, que destruíra a vida de Bruno Di Castelverde século VI. Ao  chegar da guerra debilitado vira a cena toda acabando por ter um derrame. 352/353


Frei Victor chega ao castelo e com ele uma onda de paz que pareceu envolver o ambiente. Ela conta sobre Pierre, o conde e Clarissa. 354/355


Victor esclarece os pontos obscuros da vida de Pierre. Encontra-se no castelo com o conde que não podia falar, só grunhir e Clarissa em seu estado lastimável. 356/357


Louise fala com Victor. És sempre um anjo bom em nossas vidas... Foi o senhor quem te enviou!... “Ele” sempre sabe das nossas necessidades, minha amiga...


Capítulo XXVI - Libertação


Louise tem a idéia de transformar os cômodos para que atendessem os enfermos do corpo e da alma, Victor mergulhou fundo no serviço. 359


Com freqüência eram trazidas pessoas endemoniadas, babando e se contorcendo, amarradas.]


Desamarrai o pobrezinho. Fitando o enfermo, colocava a mão sobre a cabeça, falava com suavidade , não raro o louco jogar-se a seus pés a chorar convulsivamente. Estava completamente curado. 360/361


Victor fala a Louise: Tenho a faculdade de ver alma daqueles que já deixaram este mundo. Sinto que reencontrei em ti, um amigo querido. É verdade. Nossa amizade é muito antiga. 362/363


Augusto chega ao castelo, era o retrato vivo de seu pai Charles, agora com dezenove anos. Ele conta Sobre sua tia Régine e o quanto é fútil. Clarissa, acha que ele é Charles.  364/365


Augusto começa os trabalhos com Victor, faz perguntas sobre sua mãe ele desconversa, porém a avó que o confundia com Charles começa a falar de Marianne. 366/367


Augusto fica confuso a respeito de alguns depoimentos de Clarissa. Cada vez pior seu coração não resistia às constantes emoções. Augusto parte para escola de medicina, queria ser médico, para aliviar o sofrimento alheio.


Ricardo tem outro derrame que foi fatal. 368/369


Saqueadores adentram o castelo matando Louise e frei Victor. Na manhã os servos encontram os dois onde os ladrões haviam deixado. No plano físico consternação geral, mas na espiritualidade foram recebidos com muito carinho pelos amigos espirituais e mensageiros de Jesus. 370/371


Capítulo XXVII - Epílogo


Victor e Louise ao se aproximarem encontram na antiga construção que mudanças foram feitas para melhorar o local. Encontram Augusto e uma jovem linda, fazendo-se enfermeira, cuidando do local. 372/373


Marianne, repetia mentalmente sua morte, Pierre também sentia-se preso tentando ajudá-la. Charles aparecia vez ou outra ameaçando-os.


Louise leva palavras de paz a Pierre, e Victor ora por Marianne. 374/375


Victor diz a Marianne que o estado em que se encontra é por culpa dela, chegou o momento de tua libertação.


Victor fez uma prece e Pierre e Marianne o acompanham. Com carinho infinito os Mensageiros de Jesus tomaram-nos nos braços, estavam ciente que uma nova etapa iniciava-se.


Alguns saíram vencedores das lutas terrena, conseguiram executar a programação benéfica que estabeleceram antes de reencarnar, como aconteceu com Louise e Victor, porém grande parte deles se complicaram, pois além de não saldarem os débitos, contraíram novos.


Credores e devedores encontrar-se-iam ainda por muito mais tempo até que, conscientes da necessidade de modificarem as íntimas disposições, passassem a se amar.


O Universo é regido por leis perfeitas e imutáveis, sábias e justas e ninguém escapa a seu império. 378/379/380
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